A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
A Revolução Industrial significou a substituição da mão de obra humana e das ferramentas pela máquina, e contribuiu para consolidar o capitalismo como modo de produção dominante. 
A Revolução Industrial teve início no século XVIII, na Inglaterra, com a mecanização dos sistemas de produção. Enquanto na Idade Média o artesanato era a forma de produzir mais utilizada, na Idade Moderna tudo mudou com a introdução das máquinas e o surgimento de fábricas. A burguesia industrial, ávida por maiores lucros, menores custos e produção acelerada, buscou alternativas para melhorar a produção de mercadorias. 

O PIONEIRISMO DA INGLATERRA - A Inglaterra industrializou-se cerca de um século antes de outras nações, por possuir uma série de condições históricas favoráveis dentre as quais, destacaram-se: 
- a grande quantidade de capital acumulado pela burguesia durante a fase do mercantilismo, ou seja, do desenvolvimento comercial entre os séculos XV ao XVIII; 
- o vasto império colonial consumidor e fornecedor de matérias-primas, especialmente o algodão, já que a primeira atividade a ser industrializada foi a produção têxtil; 
- a mudança na organização da propriedade territorial inglesa, com a aprovação dos cercamentos, ou seja, a reserva das terras para a criação de ovelhas, responsável por uma grande expulsão de camponeses desempregados para as cidades. 
- disponibilidade de mão-de-obra abundante e barata nas cidades.
- a existência de um Estado liberal na Inglaterra, que desde 1688, com a Revolução Gloriosa (1689), transformou a Monarquia Absolutista inglesa em Monarquia Parlamentar, libertando a burguesia de um Estado centralizado e controlador da economia, para dar lugar a um Estado liderado por essa burguesia.
 
O PROCESSO DE PRODUÇÃO - A partir da máquina, fala-se numa primeira, numa segunda e até numa terceira Revolução Industrial. O primeiro momento foi  iniciado na Inglaterra, como já dissemos, com o uso da energia a vapor, no século XVIII, nas fábricas de tecidos. O segundo momento foi marcado pelo aparecimento de tecnologias novas, como a energia elétrica e o motor à combustão, no século XIX, em outros países europeus, como a França, Holanda, Bélgica, Alemanha e Itália, nos Estados Unidos (América do Norte) e Japão (Ásia).O terceiro momento foi representado respectivamente pela energia nuclear e pelo avanço da informática, da robótica e do setor de comunicações ao longo dos séculos XX e XXI.

DESDOBRAMENTOS SOCIAIS - A Revolução Industrial alterou profundamente as condições de vida do trabalhador braçal, com o surgimento do proletariado urbano (classe operária), como classe social definida. Vivendo em condições deploráveis, tendo o cortiço como moradia e submetido a salários irrisórios, com longas jornadas de trabalho, o operariado nascente era facilmente explorado, devido também, à inexistência de leis trabalhistas. Grande parte da mão-de-obra masculina adulta vivia desempregada, provocando em escala crescente a utilização de mulheres e crianças como trabalhadores nas fábricas têxteis e nas minas, já que seus salários eram menores que o dos homens. O agravamento dos problemas sócio-econômicos com o desemprego e a fome, foram acompanhados de outros problemas, como a prostituição e o alcoolismo.
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